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N o gruipo de estados a t íp i ­
cos d e d e g e n e r a ç ã o e n g l o b a 
o desequilíbrio mental, a de ­
pressão constitucional, a exci­
tação constitucional, as per­
versões sexuais e o delírio epi­
sódico dos degenerados. 

E n t r e as ideias mode rnas a 
respeito db desequilíbrio men-
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glândula tiróide e a criminali­
dade, d iz que d e estudos p o r 
e l e f e i tos na P r i são de S ã o 
Q u i n t i n o chegou à conclusão 
d e que todos os assassinos t ê m 
hilperseCreçáo actual e .poten­
c ia l da g lândula t i ró ide , todos 
os madlfeitores t êm disfunção 
de a lguma glândula . 

que consiste e m deglu t i r i m e ­
d i a t a m e n t e a sa l iva que e m 
af luxo s e f o r m a quando o in ­
d i v í d u o está men t indo . O l h a -
se o .pescoço do ment i roso e 
vê - se o m o v i m e n t o d e engu lho 
que se f o r m a n o instante da 
ment i ra . M u i t o Impor t an te é 
n o m o m e n t o actual o estudo 
d a inf luência da eneefalite 
epidámica n a génesis d e pe r so ­
na l idades psicopát icas . I n d i ­
v íduos normais d e i x a m de o 
ser quando esta infecção se 
cotnstltue. Luíza L e v i , no Q u a -
<lii 11 • di Psichiatria, n.° 5 de 
D930, estudou m u l t o 'bem a 
questão e m re lação a rapazes 
e moçoi las . 

A questão é tan to ma i s i n ­
teressante quan to se t ra ta de 

infeccioso adquir ido , como, 
po r exemplo , a eneefa l i t e ep l -
dómica . 

Ent re os desequil ibrados se 
encon t r am os explos ivos ou 
impulsivos, a que pe r t encem 
os epi leptóides d e Kre t schmer , 
os quais são indivíduos d e 
reacções bruscas, e m curto 
circUitto, d ê t i p o f í s ico a t l é t i co 
ou displásico, com acentuada 
reacção vaso-motora p o r oca ­
sião das emoções . 

K l a g e s , fundador d a m o ­
derna carac te ro logia , diz que 
é m a i s fác i l conver te r u m v e ­
lho em m o ç o d o que u m psi­
copa ta e m n ã o psicopata . 
Goddard , es tudando nos Esta­
dos Unidos a herança dos 
•psicopatas n a famí l ia KalQi-
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tal, p repondera a que busca 
expl icar a s a n o m a l i a s que 
n e l e se encon t r am, po r m e l o 
de distúrbios nas glândulas dc 
secreção interna. 

M a r a n o n , e m t r aba lho p u ­
b l icado e m 15 de MaTço d e 
1932, d iz que o carácter d o i n ­
d i v í d u o d e p e n d e m u l t o das 
secreções internas. Assinala 
êie que a puberdade é m u i t o 
m a i s impor t an t e nos men inos 
d o que nas meninas , a o passo 
que a menopausa dá ac iden­
tes m u i t o maâs sérios nas m u ­
lheres d o que nos homens . 
Cr ianças t idas c o m o desequi ­
l ibradas , dominadas po r u m 
carác ter i rascivel , t êm falta de 
cálcio no o rgan i smo e, a d m i ­
n is t rado este. m e l h o r a m c o n ­
s ide rave lmente . 

N a desequilíbrio mental, e m 
que h á essencialmente uma 
desproporção en t re o sentir, 
o pensar e ,o querer, o i n d i v í ­
d u o pode-se apresen ta r c o m o 
sem carácter , sendo is to u m 
e f e i t o d a doença m e n t a l . 

N o s desequi l ibrados há, à s 
vezes, a const i tuição e m o t i v a 
de Dupré que expl ica mui tos 
dos actos por ôles pra t icados . 
N a s cr ianças, n o t e m p o de 
escola, a hiper-emotividade se 
t raduz po r uma t imidez e x a ­
gerada , a c o m p a n h a d a dc 
obsessões e fobias. H á t a m ­
bém u m desequil íbr io v a s o -
- m o t o r . c o m a l te rna t ivas d e 
v e r m e l h i d ã o e pa l idez , ondas 
d e suor, crises de l ágr imas , 
t remores , .perturbações d a pa­
lavra', b a t i m e n t o d ê dentes , 
a g i t a ç ã o muscular, etc. A s 
c r i anças h lpe r - emo t iva s dor ­
m e m mal , t ê m pesadelos e 
a co rdam mulitas vezes à no i t e 
com p a v o r in tenso. 

H á f r equen temente nestes 
casos um hipertiróidismo. H á 
aumento d o metabolismo b a ­
sal. P o r es te m o t i v o o i n d i v í ­
duo desequil ibrado, h l iper -emo-
t ivo , m e l h o r a mui to , às vezes, 
c o m o t r a t a m e n t o pe lo soro 
an t i - t i rá id iano . 

Reynolds , em Abr i l de 1930. 
es tudando a s re lações en t re a 

Reyno lds pensa que mui tos 
c r imes se r iam evi tados , se se 
t ra tasse p r e v i a m e n t e o h iper -
tfróidâsmo. 

Zapper t , em 26 d e M a r ç o de 
1927, n o Wiener medizinische 
Wochenschrift, es tudando a 
c r i ança nervosa , disse que 
mui ta s vezes e las são espas-
mofilicas, apresentando o s i­
na l d o facial , outras vezes; 
são débeis menta i s c o m est i ­
g m a s n í t idos d e h ipot i ró id ia , 
são myxcedematosos frustes. 
Encon t rou ê l e nas cr ianças 
nervosas zonas cutâneas hiper 
sensíveis e u m a acuidade 
anormal do ouvido, com susto 
p o r ocasião d e barulhos l i ­
ge i ros . 

AqUIles (Delmas e M a r c e l o 
Ball , es tudando a constituição 
psicopática q u e s e caracter iza 
p o r u m conjunto 'especial e 
d e f i n i d o d e t endênc ias que 
f o r m a n d o p a r t e in tegran te do 
indiSviduoi, permitetm (precisar 
sua personal idade , d i z e m que 
d o conhec imen to de l a se pode 
p r e v e r que .psicose progress iva 
ou regress iva , in te rmi ten te ou 
regressiva, é susceptível d e 
ovoluír . 

Este e s tudo das consti tuições 
é d a m á x i m a actual idade, es­
c la rece mu i to s p rob lemas In­
teressantes e n o caso p a r t i ­
cular d o desequi l íbr io menta l , 
dá a chave de mui ta s ques­
tões . 

(Maria Sor iano , e m 1930, e m 
M a d r i d , f i rma m u i t o b e m que 
a profilaxia d a loucura infan­
til está i n t i m a m e n t e l igada a o 
conhec imen to pe r fe i to d a s 
const i tuições. 

O s mentirosos mórbidos e 
fraud adores que KraepeWln 
coloca e n t r e as personalidades 
psicopáticas e que são t a m ­
bém, a meu ver , doentes d e 
desequi l íbr io men ta l , p e r t e n ­
c e m à constituição mitoma-
niaca e t ê m mui ta s vezes d is ­
túrbios d o ehdocTlnlsmo. 

H á pouco t e m p o , e m 3 dc 
Jane i ro d ê 1931, M a r c o n - M u -
zner, n o Bruxelles-Médicale— 
estudou o reflexo da mentira 

fo rmas frustas, de s in tomato ­
l o g i a apagada , que se f a z e m 
l embradas quando se começa 
ai n o t a r que uma pessoa' d e 
(bdns costumes, começa a 
m e n t i r a propós i to d e tudo, a 
roubar , a p ra t i ca r v iolências , 
e tc . Crises d e furor que l e m ­
b ram a epi lepsia , se cons ta ­
t a m . Nota-se i r r i tab i l idade 
cons tante . Víc ios de carác ter 
c h a m a m mui to a a t enção . 

H á c o m o se d iz um carác ter 
c r imina l adqui r ido que, às v e ­
zes, se associa a s in tomas 
neuro lógicos caracter ís t icos e 
que d e p e n d e m d u m a eneefa l i ­
t e epldémioa que pode t e r 
s ido Ifrusta. Cur ioso é que a 
eneefa l i t e ep idémica dá p e r ­
versões d o carác ter ma i s 
acentuadas do que qua lquer 
outra eneefa l i te . 

A s outras dão ma i s atrazo 
de inteligência c crises epile-
ptiformes. 

Infecções , e n t r e as quais 
têm papel de destaque a ca-
chumba e a febre tifóide, p o ­
d e m g e r a r personal idades ps i ­
copáticas. A heredo-s í f i l i s 
m u l t o i n f lue e t em-se a p rova 
na ef icác ia d o 914. 

P e r t e n c e m t a m b é m aos es­
tados atípicos de degenera­
ção, n o seu g rupo de desequili­
brados, os instáveis, e m que 
se ab rangem mul ta s cr ianças 
vagabundas e mmiltas p ros t i ­
tu tas que se mod i f i c am c o m 
u m t r a t a m e n t o adequado pe lo 
914 e produtos opoterápiecs . 

O P r o f . G o n z a l o Lafo ra . em 
t r a b a l h o mu i to in teressante 
publ icado e m 16 d e M a i o de 
1931 nos Arch ivos d e M e d i c i ­
na , C i ru rg i a y Especial idades, 
chiama m u i t o a a t e n ç ã o para 
o f ac to d a predisposição here­
ditária e diz que as personal i ­
dades psicopát icas são anor ­
m a i s const i tucionais , cujas 
anomal i a s n ã o f o r a m de t e r ­
m i n a d a s pe lo indivíduo, m a s 
pe los seus própr ios antepas­
sados. 

I s to n ã o é, a meu ve r , o que 
sempre ocorre, pois dou g r a n ­
de s ign i f icação a o e l emen to 

kak, cheia d e anormais em 
grande par te déllinqu entes, 
Chegou a conclusões mu l to 
pessimistas. N o en tan to , os 
m o d e r n o s r e fo rma ta r i a s e o 
t r a t a m e n t o p e l o 914 e produ­
tos ope te ráp icos rea l izam ve r ­
dadei ras marav i lhas . 

Grega r , es tudando as r e l a ­
ções e n t r e a const i tuição ps i ­
copát ica e a del inquência j u ­
ven i l , d iz que se d e v e tomar 
e m cons ideração que certos 
t ipos d e const i tu ição psicopá­
t ica p red ispõem à del inquên-
cHa (vagabundos - Impulsivos, 
c ix íót ímicos-hiper t ímiCos, p o ­
bres d e sent imentos , d l s fó r i -
cos, impulsivos, hiperaifecti-
v o s ) , bem c o m o de te rminadas 
constelações mesológlcas ou 
condições d o m e i o ambien te 
c o m o a misér ia . 

N ã o há pos i t ivamen te um 
cr imlnoso-na to , mas há u m 
estado de predisposição dado 
por estes factores . 

N a depressão constitucional 
e n a excitação constitucional 
t oma- se m o d e r n a m e n t e m u i t o 
e m consideração o dis túrbio 
em g lândulas de secreção i n ­
tonsa. 

A s perversões sexuais d e ­
p e n d e m muitas vezes d e pe r ­
turbações da g lându la de se­
c reção interna, de m o d i f i c a ­
ções do carác ter consequentes 
a processos infecciosos, d e 
herança sifi l í t ica ou d e g e n e ­
ra t iva , d e v íc ios d e educação. 

O n ú m e r o de casos d e delí­
rio episódico dos degenerados 
n o P a v i l h ã o d e Observações 
loonlUnua semlpre mu i to e l e ­
v a d o . Cont r ibue m u i t o p a r a 
isto a abundância d e sessões d e 
fa lso espir i t i smo que impres ­
s ionam ind iv íduos pred ispos­
tos e os l e v a m a ter um del í ­
r i o e m que as a lucinações d e ­
s e m p e n h a m o pr incipal papel . 

Con t inuo a conseguir , n a 
quási u n a n i m i d a d e dos casos, 
a cura rápida do delírio episó­
dico dos degenerados por meio 
de injecções do valerianato de 
atropina. 


